
 

RELATÓRIO DE VISITA TÉCNICA 

Projeto: Projeto e Implantação do Parque Ciliar Malheiro em Sabará/MG 

Proponente: Instituto Plantando 

Local: Sabará/MG 

Responsável Técnico: Carolina Rodrigues Bordignon 

Responsáveis Técnicos pela Visita: Carolina Rodrigues Bordignon e Mariana Lobo Silva 

 
No dia 17 de setembro de 2026, a equipe técnica da Plataforma Semente, representada 

por Carolina Rodrigues Bordignon e Mariana Lobo Silva, realizou visita de monitoramento ao 

“Projeto e Implantação do Parque Ciliar Malheiro em Sabará/MG”, no município de 

Sabará/MG. O objetivo principal do projeto é implantar um parque ciliar comunitário na foz do 

córrego Malheiros com o rio das Velhas, com foco na melhoria da qualidade socioambiental e 

na redução dos riscos climáticos para a população ribeirinha vulnerável. O Plano de Trabalho da 

iniciativa pode ser acessado em: Projeto e Implantação do Parque Ciliar Malheiro em Sabará. 

Um parque ciliar é uma área destinada à proteção e recuperação da vegetação às 

margens de cursos d’água, com o intuito de conservar os recursos hídricos e reduzir processos 

erosivos, contribuindo com a proteção do solo e da biodiversidade. Além da função ecológica, 

esses espaços também podem ser planejados para promover lazer, educação ambiental e 

integração da comunidade com o ambiente natural. 

A visita teve como objetivo acompanhar o andamento das ações executadas em 

campo, conhecer as áreas já contempladas e aquelas ainda em processo de negociação com os 

moradores, compreender a participação da população e acompanhar a articulação entre a 

equipe executora, o poder público e as demais instituições envolvidas no projeto. 

A atividade teve início com uma reunião de alinhamento, que contou com a 

participação de representantes do Instituto Plantando, da COPASA, da Secretaria Municipal de 

Meio Ambiente de Sabará, de um dos Subcomitês vinculados ao Comitê da Bacia Hidrográfica 

do Rio das Velhas (CBH Rio das Velhas) e da equipe da Plataforma Semente. 

 

https://semente.mpmg.mp.br/projeto-e-implantacao-do-parque-ciliar-malheiro-em-sabara


 

 

Reunião inicial com membros de interesse do projeto 
Autoria: Carolina Rodrigues Bordignon 

Data: 17/09/2026 

 

Durante a reunião, foram discutidos o andamento do projeto, os principais problemas 

socioambientais da região e a participação da comunidade. Conforme relatado pela equipe 

executora, os moradores vêm demonstrando adesão às ações e vários proprietários já 

autorizaram ou disponibilizaram parcelas de seus terrenos para viabilizar as intervenções 

previstas. Também foram mencionados problemas recorrentes relacionados ao descarte 

irregular de resíduos e ao lançamento de esgoto a céu aberto, situações que reforçam a 

necessidade de recuperação ambiental das margens do córrego Malheiros. 

Foi visto, ainda, que a equipe mantém diálogo com a COPASA e com o poder público 

municipal a respeito das intervenções de saneamento e das futuras ações no território, 

buscando compatibilizar as obras previstas e evitar conflitos com as áreas destinadas à 

implantação e consolidação do parque ciliar. Essa articulação é particularmente relevante em 

razão da proximidade das intervenções com áreas residenciais e com trechos nos quais ainda 

existem passivos de saneamento. 

Após a reunião, a equipe iniciou o percurso de campo por trechos já objeto de 

intervenção. Foram observadas áreas anteriormente utilizadas para descarte de lixo e entulho 

que passaram por limpeza e cercamento, reduzindo a exposição da população a situações de 

 



 

risco. Conforme informado durante a visita, esses locais apresentavam acúmulo de resíduos e 

favoreciam a presença de animais peçonhentos, com maior risco para crianças, idosos e demais 

moradores que circulam pela região. 

 

Área já limpa e cercada, pertencente a um morador 
Autoria: Carolina Rodrigues Bordignon 

Data: 17/09/2026 
 

 

Placa de aviso à população colocada após a limpeza da área 
Autoria: Carolina Rodrigues Bordignon 

Data: 17/09/2026 

 



 

Em alguns trechos já recuperados, verificou-se a presença de mudas de árvores nativas 

e espécies frutíferas em desenvolvimento, algumas já produzindo, como foi o caso das 

amoreiras e de um abacateiro. No espaço visitado, foi relatado que um morador optou por não 

utilizar parte do terreno para construção, como objetivava antes, e disponibilizou o espaço para 

a intervenção ambiental. Esse tipo de adesão comunitária contribui diretamente para a 

ampliação da área recuperada e para a continuidade territorial das ações do parque ciliar. 

 

Mudas em crescimento em área cercada 
Autoria: Carolina Rodrigues Bordignon 

Data: 17/09/2026 
 

Durante o percurso, foi observada uma caçamba contendo grande volume de resíduos 

retirados da área. Segundo informado pela equipe local, o material correspondia a 

aproximadamente um dia de coleta, evidenciando a quantidade significativa de resíduos ainda 

presentes ou descartados irregularmente no entorno do córrego. A situação demonstra que, 

embora haja avanços nas ações de limpeza, a permanência dos resultados dependerá de 

acompanhamento contínuo, educação ambiental e articulação com os serviços públicos de 

coleta e fiscalização. 

 



 

 

Caçamba com resíduos de um único dia de coleta 
Autoria: Carolina Rodrigues Bordignon 

Data: 17/09/2026 

 

A equipe também visitou uma área de propriedade municipal que, conforme 

informado, não integrava originalmente o recorte principal da intervenção, mas vem sendo 

recuperada em articulação com a Prefeitura. No local, foi relatada a intenção de ampliar a 

cobertura vegetal com plantio de espécies frutíferas e nativas e aproveitar o espaço para futura 

área de convivência. A visita permitiu observar, ainda, outros trechos em diferentes estágios de 

recuperação, incluindo um antigo lote vago em processo de revegetação e uma área 

anteriormente marcada pelo acúmulo de lixo que já apresentava preparação do solo e 

introdução de cobertura vegetal. 

 

Propriedades municipais em processo de recuperação 
Autoria: Carolina Rodrigues Bordignon 

Data: 17/09/2026 

 



 

Apesar dos avanços, foram identificados locais que ainda apresentam condições 

críticas. Em um dos trechos situados nos fundos de residências, observou-se lançamento de 

esgoto a céu aberto. A existência desse passivo sanitário deve permanecer como ponto de 

atenção, especialmente por se tratar de área onde serão realizadas as intervenções de 

recuperação ambiental. O tratamento desse problema depende de articulação com os órgãos e 

concessionárias competentes, não devendo as ações paisagísticas e de recomposição vegetal 

serem analisadas de forma isolada das condições de saneamento existentes. 

 

Passivo sanitário em área das intervenções do projeto 
Autoria: Instituto Plantando 

Data: 17/09/2026 
 

Ao longo do percurso, foram apresentados planos de integração entre diferentes áreas 

do parque, incluindo a criação ou melhoria de trilhas e acessos para conectar trechos 

atualmente descontínuos. Próximo a uma ponte, foi indicada a possibilidade de abertura de 

passagem para alcançar outra área prevista para revitalização. A equipe explicou que pretende 

melhorar a circulação entre os espaços recuperados e aproveitar áreas com potencial para 

convivência comunitária, sempre observando as condições do terreno e as autorizações 

necessárias. 

 



 

 

Área do córrego que receberá trilha, entre outras intervenções 
Autoria: Carolina Rodrigues Bordignon 

Data: 17/09/2026 
 

Ao longo de todo o percurso, Fernando, responsável pela instituição proponente, foi 

indicando à representante da Secretaria Municipal de Meio Ambiente exemplares de leucena 

(Leucaena leucocephala) presentes nas áreas visitadas, para que fossem registrados visando à 

sua posterior supressão. A leucena é uma espécie exótica invasora, com elevada capacidade de 

dispersão e competição com a vegetação nativa. A retirada desses indivíduos tem como 

objetivo favorecer a recuperação da vegetação local, possibilitando sua substituição por 

espécies nativas e contribuindo para a recomposição e maior diversidade da vegetação ciliar. 

 

Leucenas às margens do córrego Malheiros 
Autoria: Carolina Rodrigues Bordignon 

Data: 17/09/2026 

 



 

A visita alcançou também a região de encontro entre o ribeirão Arrudas, o córrego 

Malheiros e o rio das Velhas. Nesse ponto, foram discutidas possibilidades de intervenção em 

parceria com o poder público para preparar a área para plantio, melhorar o acesso às margens 

e qualificar o espaço. Durante a observação do local, a equipe executora mencionou ideias 

futuras de valorização do trecho, ainda em caráter preliminar e dependentes de estudos e 

autorizações específicas. 

 

Encontro do córrego Malheiros, Ribeirão Arrudas e Rio das Velhas 
Autoria: Carolina Rodrigues Bordignon 

Data: 17/09/2026 
 

Na etapa final do percurso, a equipe percorreu por trechos das margens do córrego nos 

quais serão realizadas as intervenções previstas no projeto. Conforme relatado, parte 

significativa das áreas particulares já conta com autorização ou cessão dos moradores, 

enquanto outras permanecem em negociação. Foi apresentada, ainda, a intenção de conectar 

uma futura trilha a uma praça já existente, ampliando a integração dos espaços públicos e a 

possibilidade de uso comunitário do parque. 

 



 

De forma geral, a visita permitiu verificar avanços concretos na mobilização dos 

moradores e na recuperação inicial de diferentes trechos da microbacia do córrego Malheiros. 

Foram observadas áreas já limpas e cercadas, espaços com vegetação em desenvolvimento, 

terrenos em preparação para revegetação e iniciativas de integração entre áreas públicas e 

particulares. As intervenções observadas apresentam aderência às atividades previstas de 

limpeza, recomposição vegetal, cercamento, mobilização comunitária e preparação das áreas 

para implantação do Parque Ciliar. 

As constatações de campo também evidenciaram desafios relevantes. O volume de 

resíduos ainda encontrado nas margens e a existência de trechos com lançamento de esgoto a 

céu aberto indicam que a recuperação ambiental deverá ser acompanhada por ações 

permanentes de educação ambiental, mobilização, monitoramento e articulação institucional. 

A continuidade do diálogo com a Prefeitura, COPASA e demais instituições envolvidas será 

importante para compatibilizar as ações ambientais com as necessidades de saneamento e 

infraestrutura existentes no território. 

 

Equipe reunida durante a visita 
Autoria: Ancelmo 
Data: 17/09/2026 

 

 



 

O projeto está entrando no sexto mês de execução. Durante a visita de 

monitoramento e reunião de alinhamento, constatou-se que as atividades propostas estão 

sendo desenvolvidas conforme proposto. Ainda, o projeto recebeu um aditivo no valor de R$ 

118.720,27, o qual permitirá a adição de 6 (seis) meses, com o objetivo de realizar ao final do 

projeto a manutenção das áreas plantadas, prevendo o monitoramento das áreas 

implantadas, manutenção, coroamento, irrigação, combate a formigas e demais cuidados 

necessários e, ainda, reposição de mudas e replantio 

A Imagem abaixo apresenta o cronograma inicialmente aprovado, do qual, em 

suma, foi executado até o momento: 

●​ Cadastro e diagnóstico socioambiental de 160 moradores do entorno do 

Córrego Malheiro - por meio de visitas técnicas e aplicação de questionário 

socioambiental; 

●​ Elaboração de um pré-projeto contendo PTRF (Projeto Técnico de 

Reconstituição da Flora); 

●​ Uma reunião geral para apresentação do projeto aos moradores, junto a 

reuniões individuais; 

●​ Ajustes do PTRF após sugestões e alinhamentos com os moradores - em 

andamento; 

●​ Uma apresentação em reunião semestral informativa com o SCBH 

Caeté-Sabará para esclarecimento de metas e prioridades do projeto;  

●​ Três dias de oficinas de educação ambiental, abrangendo aproximadamente 

3.600 alunos da rede pública de Sabará; 

●​ Coleta, beneficiamento e armazenamento de sementes - atividade contínua, 

em andamento; 

●​ Produção de aproximadamente 3.000 mudas nativas e frutíferas no viveiro. 

●​ Plantio de aproximadamente 20 mudas em aproximadamente 80m²- o 

plantio foi iniciado na semana anterior à visita, correspondendo à etapa 

inicial desta atividade.  

 



 

 

 
 

A visita evidenciou, portanto, a materialização de parte relevante das ações previstas e 

a importância da participação comunitária para a viabilidade territorial do projeto. Os locais 

visitados demonstram evolução significativa da limpeza e conservação da área, garantindo uma 

melhora na qualidade de vida da população. 

Sem mais, 

Belo Horizonte, 28 de setembro de 2026. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
Anexo I 
 
Transporte - Documento locação de veículo, Uber e combustível 
 

Anexo II 

 
Documento solicitação de diária 
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